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APRESENTAÇÃO

A Atena Editora apresenta o e-book “Ciências Sociais Aplicadas: As relações 
como meio de compreender a sociedade”. São ao todo vinte e um artigos que 
apresentam pesquisas relacionadas as áreas de turismo, educação, política, 
trabalho, desenvolvimento econômico e um artigo relacionado a política pública de 
assistência social e direitos socioassistenciais. 

Os temas são abordados a partir de diferentes perspectivas teóricas, e os 
autores e autoras propõe-se a identificar e analisar as relações existentes entre 
as temáticas com elementos contextuais e aspectos territoriais, contribuindo para 
a realização de estudos, com uma perspectiva mais ampliada e aprofundada das 
relações presentes na sociedade brasileira.

Nos artigos em que o tema turismo foi abordado, identifica-se análises 
relacionadas com as manifestações culturais, o lazer, questões étnicas vinculadas a 
uma comunidade quilombola e desenvolvimento sustentável. 

Na temática relacionada a educação, identifica-se a realização de pesquisas 
vinculadas a educação infantil e as universidades, bem como, entre este tema e os 
hábitos de leitura, violência física entre estudantes, contratação de pessoas com 
deficiência e inserção de pessoas com mais de 50 anos no ensino superior.

Os movimentos populares, os aspectos ideológicos, as relações com o meio 
ambiente e as urnas eletrônicas constituem os aspectos que fizeram parte das 
análises vinculadas a política. 

Para finalizar, são apresentadas as pesquisas que trataram sobre os temas 
trabalho e desenvolvimento econômico. Os artigos apresentados analisam a relação 
com as atividades comerciais locais, capital improdutivo, precarização das relações 
trabalhistas, questões de gênero, marca e marketing. 

Com esta breve apresentação é possível identificar a amplitude das análises 
e pesquisas que são apresentadas neste e-book. Esperamos que a leitura realizada 
possa contribuir para novas reflexões e outras aproximações sobre as relações 
presentes no atual contexto da sociedade brasileira.

Boa leitura a todos e a todas. 

Luciana Pavowski Franco Silvestre
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RESUMO: Nos últimos anos, tem sido observado 
um aumento da população idosa em relação às 
demais, bem como uma maior longevidade e 
expectativa de vida dessas pessoas. Com isso, 
atualmente se percebe uma presença cada 
vez crescente desse público nos mais diversos 
meios da sociedade, dentre os quais destaca-
se o acadêmico, no qual tem sido considerável 
a inserção de pessoas com idade superior a 50 
anos. Nesse sentido, o objetivo desta pesquisa 
foi verificar quais foram os motivos que levaram 
as pessoas com mais de 50 anos a ingressarem 
no ensino superior. Para isso, este estudo, de 
natureza quantitativa, do tipo descritiva e survey, 
teve como amostra 20 alunos dos cursos de 

administração, direito, psicologia, agronomia, 
engenharia elétrica e serviço social de uma 
Universidade situada no meio oeste do Estado de 
Santa Catarina, no Brasil. Os resultados obtidos 
indicaram que a maioria dos entrevistados 
retornou à universidade em busca de novos 
conhecimentos, para realizar um antigo sonho, 
aperfeiçoar-se profissionalmente, para manter-
se ativo após a aposentaria e para se reinventar 
na profissão. Conclui-se que são necessários 
estudos complementares, no sentido de fazer 
com que esta inserção ocorra devidamente por 
meio da Instituição de Ensino Superior, já que 
tem sido crescente a demanda dessa população 
no meio acadêmico, e com isso se requer 
adaptações para melhor atendê-la.
PALAVRAS-CHAVE: Conhecimento; ensino 
superior; graduação; inclusão; maturidade.

THE UNIVERSITY FOR THOSE WHO 
HAVE MORE THAN 50 YEARS: A CASE 

STUDY IN A WEST IN THE MIDDLE EAST 
OF SANTA CATARINA, BRAZIL

ABSTRACT: In recent years, an increase in the 
elderly population has been observed in relation 
to the others, as well as a greater longevity 
and life expectancy of these people. With that, 
nowadays an increasing presence of this public 
is perceived in the most diverse means of society, 
among which stands out the academic, in which 
the insertion of people over the age of 50 has 
been considerable. In this sense, the objective of 
this research was to verify what were the reasons 
that led people over 50 to enter higher education. 
For this, this study, of a quantitative nature, 
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of the descriptive and survey type, had as sample 20 students from the courses of 
administration, law, psychology, agronomy, electrical engineering and social work of 
a University located in the west of the State of Santa Catarina, in Brazil. The results 
obtained indicated that most of the interviewees returned to the university in search of 
new knowledge, to fulfill an old dream, to improve themselves professionally, to remain 
active after retirement and to reinvent themselves in the profession. It is concluded that 
complementary studies are necessary, in order to make this insertion occur properly 
through the Higher Education Institution, since the demand of this population in the 
academic environment has been growing, and with that adaptations are required to 
better serve over there.
KEYWORDS: Knowledge; University education; University graduate; inclusion; 
maturity.

INTRODUÇÃO
Diante das transformações demográficas iniciadas no último século, é 

possível observar que uma população cada vez mais envelhecida se encontra 
disposta a garantir uma boa qualidade de vida, bem como buscar pelo conhecimento 
constante. Essa procura está relacionada à autoestima e ao bem-estar pessoal, e 
isso se deve ao fato de que o ser humano, tendo como característica inerente a 
curiosidade, procura por respostas ainda sem explicações, seja nos mais diversos 
aspectos da vida.

Um exemplo disso é o meio acadêmico, no qual nota-se uma imersão cada 
vez mais constante da população adulta (OLIVEIRA, R. C. S., 2015): o crescimento 
de formandos na faixa dos 50 anos foi de 81,2% entre 2009 e 2016, no Brasil 
(MATURIDADE..., 2019). Dados obtidos pelo Censo de Educação Superior, nos 
quais estão inclusas as instituições públicas e privadas, apontaram que em 2019 
eram 18,9 mil universitários com idade entre 60 e 64 anos e, quando na faixa dos 65 
anos, o número era de 7,8 mil pessoas (LEMOS, 2019).

Vários estudos realizados voltados à temática concluíram que são duas as 
vertentes pelas quais há essa busca: enriquecimento profissional e pessoal. São 
vários os motivos que levam o adulto a fazer uma graduação, como por exemplo, 
para elevar suas qualificações, para sua realização pessoal, necessidade de 
aumentar sua autoestima, desenvolver uma identidade mais consistente e integrada 
(OLIVEIRA, A. L., 2007), realização de um sonho antigo, vontade de ajudar a 
sociedade e desejo de ter outra graduação (MATURIDADE..., 2019).

Essa maior presença da população mais velha tem se tornado possível em 
parte pela longevidade e aumento da expectativa de vida, adquiridas por meio dos 
avanços médicos, melhora no saneamento básico, melhor alimentação e políticas 
públicas voltadas à essa faixa etária. Isso tem feito com que as pessoas vivam mais, 
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inclusive com boas condições físicas e mentais (SANTOS, 2014).
Por consequência, essa população tem aumentado em relação às demais, 

como no Brasil, no qual o ritmo de crescimento se dá mais rapidamente se em 
comparação ao de crianças (O SÉCULO..., 2003). O Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE) complementa, ao apontar que entre 2012 e 2017 o crescimento 
de idosos foi de 18%, com uma estimativa de que nas próximas décadas o número 
cresça ainda mais: pessoas com 65 anos ou mais corresponderão até 25,5% da 
população em 2060 (LEMOS, 2019). Por outro lado, o índice de natalidade se reduziu 
pelo mundo, o que faz com que a população jovem também diminua (INFANTE, 
2002).

Nesse sentido, essa demanda de indivíduos maduros em meio acadêmico 
representa um desafio, já que grande parte desses educandos esteve por muito 
tempo afastada dos estudos (OLIVEIRA, A. L., 2007). Ademais, sabe-se que aqueles 
com mais de 45 anos já se encontram no que é definido como idade avançada e, 
portanto, é quando começam surgir doenças (TOURINHO, 2006 apud SILVA; SILVA; 
SILVA, 2012), fragilidades físicas (O SÉCULO..., 2003), declínio cognitivo (BIJLSMA 
et al., 2013 apud RONCATO et al., 2014), limitação funcional (ALVES; LEITE; 
MACHADO, 2008) e sentimentos depressivos e autodepreciativos (GUERRA; 
CALDAS, 2010).

Essa limitação funcional, contudo, não impede que tais pessoas obtenham 
conhecimentos: estudos realizados comprovam que não há fundamento atribuir 
ao adulto uma capacidade inferior ao do jovem para aprender (OLIVEIRA, A. L., 
2007). Isso porque, mesmo durante o envelhecimento, as pessoas continuam se 
desenvolvendo, considerando que a aprendizagem se dá de maneira contínua ao 
longo da existência do ser humano (DE MARCO, 2010).

Nesse contexto, esta pesquisa teve por objetivo geral verificar quais foram 
os motivos que levaram os acadêmicos com mais de 50 anos a ingressarem no 
ensino superior, especificamente os matriculados em uma Universidade situada no 
meio oeste do Estado de Santa Catarina (SC). Paralelamente, buscou-se entender 
os anseios deste público para o futuro, o que almeja nesta nova etapa da vida e as 
dificuldades e desafios enfrentados no dia a dia junto à Universidade.

A justificativa para sua abordagem pauta-se na possibilidade de o idoso 
integrar-se socialmente, adquirir conhecimentos, elevar sua autoestima, obter 
valorização pessoal, praticar cidadania (OLIVEIRA, R. C. S., 2015) e ter a chance de 
contribuir com os demais de sua sala de aula, já que com sua trajetória muito teria a 
lhes transmitir em experiências (PERISSÉ, 20--). Portanto, se oferecendo segurança 
e um sentimento de que também pertence ao ensino superior, sua inserção se dá de 
maneira adequada na Instituição de Ensino Superior (IES) (OLIVEIRA, A. L., 2007).
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REFERENCIAL TEÓRICO
Por muitos anos, a educação superior foi dada como o início da carreira 

de uma pessoa, cuja trajetória, percorrida em grande parte por jovens, tinha por 
meta obter experiências que levariam às contratações. Porém, houve um aumento 
significativo da participação de adultos no ensino superior nos últimos anos, por 
vezes com outras formações e até mesmo já bem estabelecidos no mercado de 
trabalho. São pessoas com idade superior a 50 anos que se encontram próximas da 
aposentadoria, mas que, contudo, buscam por novos horizontes de aprendizagem 
e formação. É na busca desse entendimento que os subcapítulos seguintes se 
baseiam.

A aprendizagem do adulto
O processo de envelhecimento de uma pessoa pressupõe modificações 

graduais no indivíduo, as quais não significam impossibilidade de aprendizagem ou 
invalidez para a realização de determinada atividade. Tais transformações ocorrem 
no organismo, nas relações sociais e nos aspectos psicológicos durante a vida de 
qualquer pessoa (OLIVEIRA, R. C. S., 2015).

No que diz respeito à educação, pode-se afirmar que é um processo existencial 
e social que não visa a formação uniforme do ser humano, mas que, por meio dos 
fenômenos culturais, sociais e econômicos, molda cada um no sentido de que 
atue em sociedade como um ente que a transforma e seja capaz de melhorar suas 
condições. Os processos educacionais devem estar relacionados à escolarização 
dos indivíduos, às demais possibilidades e às que são encontradas nas práticas de 
educação não formal (OLIVEIRA, R. C. S., 2015).

Para Carvalho et al. (2010), os diversos estudos e experiências concernentes 
à infância denotam que as mesmas são seres dependentes e, portanto, necessitam 
dos cuidados de terceiros. Nessa fase, quando se inicia o período escolar, é 
esperada a proteção por parte dos professores. Já na adolescência iniciam-se os 
questionamentos, aparecem as rebeldias e a autoridade dos professores deixa de 
ser absoluta. Na idade adulta, por sua vez, acumulam-se experiências, aprende-
se com erros, tendo consciência do que não se sabe tudo e o quanto estes 
desconhecimentos fazem falta. Os adultos avaliam cada informação que recebem e 
decidem por incorporá-la – ou não – diante de suas necessidades. O adulto pode, 
em algumas vezes, ter a capacidade de fazer comparações com atividades já 
vivenciadas e fazer uma relação entre teoria e ação. Isso lhe dará a capacidade de 
aprender de maneira mais apurada e efetiva, se em comparação a alguém que não 
tenha tido tal capacidade.

Prova disso é que, pelo fato de já terem desempenhado atividades anteriores, 
os adultos tencionam a terem maior diferenciação no que diz respeito ao pensamento 
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formado sobre os termos a serem discutidos e abordados na educação superior. 
Sendo assim, “os adultos constituem uma população marcada, essencialmente, 
por uma grande heterogeneidade, sendo suas características, em geral, tanto mais 
heterogênea quanto maior for sua idade” (OLIVEIRA, A. L., 2007, p. 45-46).

De acordo com Carvalho et al. (2010 apud PERISSÉ, 20--), os conceitos 
andragógicos devem ser aplicados na formação do professor, uma vez que é 
adulto e necessita ver e tratar seus alunos adultos como pessoas verdadeiramente 
livres e responsáveis. Esta é a motivação das motivações: ser tratado como um 
ser inteligente e capaz de ter assertividade em sua vida. Muito além das notas, 
os alunos maduros anseiam ver como a realidade acadêmica concorrerá de fato 
para que sua realidade pessoal seja dinâmica e produtiva. Os professores de tais 
alunos, pressionados por problemas que a pedagogia só em parte pode solucionar, 
precisam estudar a andragogia, na qual o adulto aprendiz é quem melhor ensinará 
como ensinar.

Ao se pensar a educação como uma ação permanente e que o processo de 
aprendizagem ocorre durante toda a vida do homem, não fica evidente apenas uma 
evolução do pensamento pedagógico, trata-se de uma necessidade de constante 
atualização num ambiente globalizado, onde as mudanças são rápidas e contínuas, 
permitindo que o homem evolua segundo estes preceitos (OLIVEIRA, R. C. S., 
1999).

Inclusão: um desafio para o ensino superior
Na segunda metade do século XX, os processos de ensino – em especial o 

superior – passaram por uma intensa transformação e evolução. Consequentemente, 
expandiu os horizontes de atendimento aos usuários finais. Alguns dos fatores 
fundamentais para este crescimento foram a evolução tecnológica e científica, 
que foram primordiais para a realização de pesquisas e estudos mais precisos e 
conclusivos (TEODORO, 2013).

Teodoro (2013) menciona que, por conta dessa evolução, o ensino superior 
tem adquirido uma crescente importância na promoção de mudanças e na resolução 
de problemas sociais e econômicos do mundo atual, passando a integrar o catálogo 
de temas considerados prioritários e estratégicos para o desenvolvimento das 
nações e dos povos. Por outro lado, fatores que têm dificultado ou impedido este 
público de participar da educação formal são a falta de informação, barreiras ligadas 
à situação de vida pessoal atual, falta de recursos econômicos e falta de interesse 
advindo da educação organizada.

Um bom acolhimento dado aos adultos é fundamental para que se sintam 
parte do ensino superior, junto aos demais alunos mais jovens. Os mais velhos, por 
vezes, estiveram afastados dos estudos por muito tempo, requerendo iniciativas 
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da instituição para dar mais atenção às salas de aula. Outro aspecto relevante 
para sua adequada inserção consiste em dispor de uma estrutura curricular flexível 
(OLIVEIRA, A. L., 2007).

Isso porque, tendo por base que o adulto possui diversas barreiras, as 
instituições que o desejam como aluno necessitam de adaptações para incluí-
lo, sem com isso comprometer a qualidade dos serviços prestados. Sua inclusão 
nas atividades que venha a realizar pode, inclusive, contribuir com a melhora das 
condições de vida deste aluno e da comunidade que o cerca.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS
A presente pesquisa apresentou caráter qualitativo de ordem descritiva, isso 

porque, segundo Neves (1996), a pesquisa qualitativa não emprega instrumental 
estatístico para análise de dados. Seu foco de interesse é amplo, parte de uma 
perspectiva diferenciada da adotada pelos métodos qualitativos e ocorre quando 
procura-se entender os fenômenos, por meio da interpretação dos dados obtidos.

Os estudos de pesquisa qualitativa diferem entre si quanto ao método, 
à forma e aos objetivos. Godoy (1995) ressalta a diversidade existente entre os 
trabalhos qualitativos e enumera um conjunto de características essenciais capazes 
de identificar uma pesquisa desse tipo:

1.	 O ambiente natural como fonte direta de dados e o pesquisador como 
instrumento fundamental;

2.	 O caráter descritivo;

3.	 O significado que as pessoas dão às coisas e à sua vida como 
preocupação do investigador;

4.	 Enfoque indutivo.

As pesquisas descritivas, por sua vez, são definidas por Gil (1999) como 
aquelas que têm como finalidade principal a descrição das características de 
determinada população ou fenômeno, ou o estabelecimento de relações entre 
variáveis. São inúmeros os estudos que podem ser classificados sob este título, e 
uma de suas características mais significativas aparece na utilização de técnicas 
padronizadas de coleta de dados.

Vergara (2000, p. 47) argumenta que a pesquisa descritiva expõe as 
características de determinada população ou fenômeno, estabelece correlações 
entre variáveis e define sua natureza. “Não têm o compromisso de explicar os 
fenômenos que descreve, embora sirva de base para tal explicação”, a exemplo da 
pesquisa de opinião.

Para a realização desta pesquisa, escolheu-se entrevistar os acadêmicos dos 
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cursos ofertados por uma situada no meio oeste de Santa Catarina –, em especial 
aqueles que possuíam mais de 50 anos e que estavam devidamente matriculados 
no primeiro semestre de 2019. Tendo por base esses critérios, foram encontrados 39 
acadêmicos com mais de 50 anos de idade matriculados em cursos de graduação 
presenciais.

A pesquisa teve como universo 20 alunos respondentes, cujos nomes foram 
preservados. Os cursos nos quais estavam se graduando eram administração, 
direito, agronomia, educação física, engenharia elétrica, psicologia e serviço social. 
Foram considerados alunos de dois Campus em a Universidade possui, em cidades 
diferentes. 

Para a coleta dos dados, utilizou-se um questionário desenvolvido pelos 
pesquisadores, conforme mostra o Quadro 1. A formatação e divulgação da escala 
ocorreram por meio da ferramenta do Google Forms, que auxilia pesquisas online 
de domínio público e é disponibilizada na internet. O questionário foi enviado por 
e-mail e via WhatsApp ao público-alvo, dando início à pesquisa em 15 de maio de 
2019 e encerrando-a em 20 de maio do mesmo ano.

Número da 
questão Pergunta

1 Gênero

2 Qual é a sua idade?

3 Estado civil

4 Já é aposentado/pensionista?

5 Qual é a sua profissão?

6 Quanto tempo ficou sem estudar antes de ingressar na Instituição?

7 Você já possui alguma graduação completa?

8 Caso você já possua uma graduação completa, qual é o curso?

9 Qual curso você frequenta na Universidade?

10 Que ano que você está cursando na faculdade?

11 Em qual Campus você estuda na Universidade?

12 Aponte qual foi o principal motivo que lhe fez entrar para a universidade 
na atual graduação?

13 Qual a expectativa que você tinha ao ingressar na Instituição?

14 Como você se via antes de ingressar na Instituição?

15 Como você se vê após ingressar na Instituição?

16 O que permanece igual e o que mudou em sua vida após o ingresso na 
universidade?
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17 Qual a coisa que você mais gosta na sua vida atual?

18 O que você espera do seu futuro após a conclusão da graduação?

19 Você sente-se integrado no meio e nas vivências universitárias?

20 Qual é o nível de dificuldade que você possui para acompanhar as 
explicações e que ocorra a aprendizagem?

21 De que maneira você pode contribuir com seus conhecimentos com 
seus colegas e professores?

22 Como se dá a relação entre você e os colegas mais jovens?

23 Quais foram as pessoas que mais lhe motivaram a frequentar a 
universidade?

24 Explique como você concilia a vida pessoal e a vida acadêmica?

25 Quais são os comentários mais comuns em sua família em relação à 
sua decisão de voltar a estudar?

26 Caso considere necessário, este espaço é para outros comentários 
acerca do tema.

Quadro 1. Perguntas direcionadas aos acadêmicos com mais de 50 anos na referida 
Universidade.

Fonte: Elaboração própria (2020).

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS

Perfil dos respondentes
A primeira etapa da análise apresenta o perfil dos respondentes da pesquisa. 

Dentre os 20 respondentes, 50% eram homens e 50% eram mulheres. O mais novo 
dos acadêmicos tinha 51 anos e o mais velho 64 anos, sendo que a média de idade 
entre ambos os gêneros foi de 54,1 anos de idade. No que diz respeito ao estado 
civil, 55% eram casados, 30% eram divorciados e apenas 15% eram solteiros.

Em relação à questão de ser aposentado e/ou pensionista, 30% assim se 
declararam, embora os pesquisados desempenhassem – à época da entrevista – 
as mais diversas profissões: eram administradores, contadores, do lar, advogados, 
cirurgião dentista, gerente financeiro e outros.

No que diz respeito ao tempo em que ficaram sem estudar antes de ingressar 
na Universidade, a média foi de 17 anos, embora um dos acadêmicos tenha ficado 36 
anos sem estudar. Dos respondentes, 60% não possuíam curso superior, enquanto 
40% já o possuíam e buscaram por uma segunda formação acadêmica.

O curso mais procurado pelo público pesquisado foi de direito, representando 
40% do total de entrevistados. O mesmo foi seguido pelos cursos de psicologia e 
educação física, com 25% e 15% respectivamente. Apenas um acadêmico dentre os 
20 estava no primeiro ano de curso, sendo que 45% estavam no terceiro ano e 20% 
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estavam no quinto ano. O objetivo demonstrado era de cursar até sua conclusão, 
com pouco índice de desistência. Entre os entrevistados, 60% deles cursavam no 
Campus de Caçador, enquanto 40% estudavam no de Fraiburgo.

Motivações para a graduação depois dos 50 anos
Uma das perguntas desta pesquisa questionava os entrevistados sobre os 

motivos que os levaram a ingressar na Universidade. Analisando as respostas, 
constatou-se que 40% deles responderam que foi por “procura de conhecimento 
e vontade de querer saber mais”, enquanto a “realização de um antigo sonho” foi 
representada por 25%. Em terceiro, com 15%, a resposta foi “aperfeiçoamento 
profissional” e, por fim, os demais 10% apontaram: “aposentei-me e estudar é uma 
forma de me manter ativo” e “necessidade de reinvenção/nova profissão”.

Dos respondentes, 60% ingressaram na Universidade com a expectativa 
de adquirir mais conhecimento, ao passo que 15% nela entraram para melhorar a 
profissão, pois se sentiam desatualizados no auge de suas carreiras profissionais. 
Durante a graduação, foi possível observar que 65% dos alunos estavam se sentindo 
com seus conhecimentos ampliados, mais felizes por aumentarem suas amizades, 
mais preparados e conectados com as atualidades dos assuntos estudados em 
seus cursos.

Por outro lado, alguns acadêmicos relataram que estavam com pouco tempo 
para a família, ou não recebiam seu apoio para frequentar o curso até então em 
andamento. Isso representa uma das principais dificuldades quando no retorno ou 
início aos estudos acadêmicos, visto que, quando questionados sobre o que mais 
gostavam de fazer, a grande maioria respondeu que era estar com seus familiares.

Integração ao meio acadêmico
Em relação ao momento posterior à conclusão da graduação, o público 

estudado afirmou que deseja principalmente obter reconhecimento, tanto pessoal 
como profissional, pois estão comprometidos e integrados com as novidades do 
meio acadêmico. Prova disso é que 85% dos respondentes se declararam se sentir 
completamente integrados nas vivências universitárias atuais.

No que se refere à dificuldade em estudar, 55% afirmaram possuir alta 
ou moderada dificuldade em acompanhar as explicações durante as aulas para 
conseguir um aprendizado satisfatório, embora ainda a conseguissem devido à 
experiência adquirida, contribuição dos demais colegas, por meio de debate dos 
assuntos estudados – e com eles aprender – e pela boa relação mantida com 
público mais jovem.
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Conciliação da vida acadêmica e social
Sabe-se que para uma boa produtividade nas mais diferentes atividades do 

dia a dia é necessário contar com o apoio de pessoas próximas, como de familiares 
e amigos, além da motivação de buscar por algo melhor, o que contribui para o 
equilíbrio emocional indispensável à vida.

Sendo assim, por meio da pesquisa, foi possível observar que 60% dos 
respondentes contavam com o apoio da família, por meio de motivações a frequentar 
a Universidade, enquanto 25% eram motivados apenas por amigos. Alguns dos 
comentários feitos pelos entrevistados replicaram os dizeres de alguns de seus 
familiares em relação ao seu retorno às aulas: “não tem mais idade para estudar”, 
“isso não deve ser a prioridade e sim a família” e “me dizem que já passei da idade”. 
Com isso, nota-se que alguns estudantes não recebiam apoio de seus familiares 
para continuar nos estudos.

Notou-se que a vida pessoal se conciliava de forma prudente com a 
acadêmica, pois, de acordo com a análise, havia uma boa gestão do tempo, com 
pouca reclamação e muita atitude. 

Por fim, os entrevistados apontaram que, após a conclusão do curso, 
desejam continuar em atividade, buscando novos desafios – tantos pessoais como 
profissionais –, contribuir com a sociedade e obter resultados provenientes dos 
esforços despendidos no momento.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
Nos últimos anos, tem sido observado não apenas o aumento da população 

idosa, como também uma maior longevidade e expectativa de vida dessas pessoas. 
Isso permite que as mesmas se insiram nos mais diversos meios da sociedade de 
maneira ativa, como por exemplo, no meio acadêmico. Observando um aumento 
gradual e em contínuo crescimento, essa população com idade superior a 50 anos 
tem buscado o ensino superior por diversas razões.

No sentido de verificar quais foram esses motivos, em especial de acadêmicos 
matriculados em seus dois Campus da Universidade em que a pesquisa foi 
desenvolvida, este estudo chegou à conclusão de que em grande parte foi para 
obter novos conhecimentos, mas os relatos também apontaram a realização de um 
antigo sonho, para aperfeiçoar-se profissionalmente, para manter-se ativo após a 
aposentaria e para se reinventar na profissão.

Adicionalmente à pesquisa, procurou-se saber sobre os anseios deste público 
para o futuro e o que almeja nesta nova etapa de vida, ficando constatado que a 
maioria deseja o reconhecimento – profissional e pessoal – e manter-se à busca de 
novos desafios, ao concluir a graduação.
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Ademais, buscou-se entender quais as dificuldades e desafios enfrentados no 
dia a dia junto à Universidade. Foi relatado de fato uma dificuldade em acompanhar 
as explicações, mas a mesma é minimizada pela relação mantida com os colegas, 
contribuição dos demais alunos e vivência anterior.

Por outro lado, mostraram satisfação em estar cursando o ensino superior, e 
mantêm de maneira prudente a vida acadêmica com a social. Notou-se considerável 
apoio dado pelos amigos e pela família – com restrição de alguns que relataram 
comentários contrários à sua inserção no meio acadêmico. Esse fator pode ser 
igualmente considerado como positivo ou negativo para que o acadêmico maduro 
volte às aulas, já que sua vontade de estar com a família divide-se com a aprovação 
– ou não – desta em retornar à escola.

Embora a pesquisa não tenha apresentado limitações para sua realização, 
verificou-se uma precária abordagem deste assunto em trabalhos acadêmicos, 
artigos científicos e estudos correlatos que lhe deem base.

Portanto, faz-se necessário sugerir a realização de outras novas pesquisas 
para dar prosseguimento à temática, até porque ela tem se mostrado relevante e de 
importante tratativa em meio acadêmico. Isso porque tem sido crescente a demanda 
dessa população no ensino superior, e sua inserção precisa ser adequada para dar 
qualidade ao ensino prestado.
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